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Ri s cos e agravos à saúde e à vida dos tra b a l h a dore s
das indústrias madei rei ras de Ma to Gro s s o

Risks and inju ries to the health and life of
the workers of the lu m ber indu s tries of Ma to Gro s s o

1 In s ti tuto de Sa ú de
Co l etiva da UFMT.
Av. Fern a n do Correi a ,
Campus Un ivers i t á ri o,
Cox i p ó , 7 8 0 6 0 - 9 0 0 ,
Cuiabá MT.
p i gn a ti m t @ terra . com . br
2 Coordenação de Sa ú de
do Tra b a l h ador, F i oc ru z /
D I R E H, Rio de Ja n ei ro.

Wa n derl ei An tonio Pign a ti 1

Jor ge Me s quita Hu et Mach ado 2

Ab s tract In the current phase of a n t h ropoid oc-

c u pa tion of the Am a zo n i a , c a ll ed agro - i n du s tri-

al-forest development, the sector of the lumber in-

du s try, one of polar regions of the eco n o my of t h e

s t a te of Ma to Gro s so provokes great nega tive im-

pa ct in the envi ro n m ent and the health. In the

s tu dy were analy zed the co n d i tions of risk of

1.389 indu s tries and eva l u a ted 4.381 wo rkers of

the total of 21.607 that wo rked du ring the year of

2 0 0 0 . The pre c a u tion of wo rk was ob served in all

pl a ce s , in va ri ed degre e s , d em o n s tra ting that yet ,

the more the indu s try is moved away from the

h e a d q u a rters of the ci ti e s , the co n d i tions of wo rk ,

s a l a ry and healthy be comes wo rse . The re su l t s

had shown that 11% of the workers in active were

mu ti l a ted to ot h ers 25% pre sen ted ot h er se q u el s

of i n du s trial acci d ents and 28% were with col-

umn defo rm i ties of the verteb ral col u m n ,

a m o n gst ot h er injuries diagn o sed . The re se a rch

po i n ted with re s pe cted to the maxi mum expl o-

ra tion of the fo rce of the wo rk , i rre s po n s i ble pa-

tron with the situ a tion risks and sti ll the insu f f i-

cient organization of the workers from the lumber

industries of this region, who express the structur-

al so cial vi ol en ce of this occ u pa tion and destru c-

tion of the Amazonia.

Key word s Risk analys i s , Wo rkers’ h e a l t h , Lu m-

ber industry

Re su m o Na atual fase de ocupação antrópica da

Am a z ô n i a , ou desenvolvi m en to agro i n du s tri a l -

f l o re s t a l , o setor da indústria madei rei ra , um dos

pólos da economia do Estado de Ma to Gro s so,

provoca grande impa cto nega tivo no ambi en te e

na saúde. No estudo fo ram analisadas as situ a-

ções de risco de 1.381 indústrias e avaliados 4.381

tra ba l h a d o res dos 21.607 que laboravam du ra n te

o ano de 2000. Foi ob servada a pre c a rização do

tra balho em todos os locais, em graus va ri a d o s ,

d em o n s tra n d o - seque, q u a n to mais as indústri a s

se afastam das sedes dos mu n i c í p i o s , p i o ram as

condições de tra ba l h o / s a l á ri o / s a ú d e . Os re su l t a-

dos apo n t a ram que 11% dos tra ba l h a d o res esta-

vam mu ti l a d o s , ou tros 25% apre sen t avam ou tra s

se q ü elas de aci d en tes de tra balho e 28% estava m

com deformidades de coluna vertebral, dentre ou-

tros agravos diagn o s ti c a d o s . A pe squisa apo n tou

pa ra a máxima expl o ração da força de tra ba l h o,

desresponsabilização patronal com as situações de

ri scos e ainda a insu f i ci en te organização dos tra-

ba l h a d o res e pre c á ria regulação e fiscalização do

Es t a d o, a c a rretando desproteção so cial dos tra ba-

l h a d o res das indústrias madei rei ras nessa regi ã o,

expressando a vi ol ê n cia so cial estru tu ral dessa

ocupação/destruição da Amazônia.

Pa l avra s - ch ave An ál ise de ri sco, Saúde do tra-

balhador, Indústria da madeira
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In trodu ç ã o

A ocupação antrópica da região Amazônica foi

m o tivada por vários fatore s , en tre os quais se

de s t acam a migração de tra b a l h adores na bu s-

ca por subsistência baseada no ex tra tivismo de

produtos florestais e minerais e a ocupação de

terras públicas por po s s ei ros (oc u p a n tes de pe-

qu enas áreas sem ti tulação de propri ed ade ) ,

pelas co l on i z adoras públicas e privadas e pel a s

f ren tes de abertu ra / con s trução de estradas e

h i d rel é tri c a s . A atual fase de oc u p a ç ã o, de de-

s envo lvi m en to agroi n du s tri a l - f l orestal ou de

tra n s formação da natu reza e su b s ti tuição de s t a

por processos indu s triais e agropec u á ri o s , tem

como fren te às indústrias de minera ç ã o, de ma-

dei ra e de alimen to s , as cultu ras de soja , a rroz ,

m i l h o, a l god ã o, cana de açúcar e a pec u á ria bo-

vina (Na s c i m en to & Dru m m on d , 2 0 0 3 ; Mell o

& Th é ry, 2 0 0 3 )

Os tra b a l h adores nas madei rei ra s , os ri bei-

ri n h o s , os agri c u l tores familiares ou po s s ei ro s

são “con su m i do s” n e s te processo de de s envo l-

vi m en to. In terpret a n do os en s i n a m en tos de

Mi l ton Sa n tos (2002), pode-se definir o terri-

t ó rio amazônico como um espaço soc i a l m en te

con s tru í do, on de o hom em inscreveu suas lu-

t a s , a poderou-se do natu ral e o tra n s form o u

em natu reza hu m a n i z ad a , s eja para produ z i r

bens para sua reprodução ou através de uma

ac u mulação mais ex ten s iva , produ z i n do de s e-

qu i l í brios ambi entais e situações de ri s co com

repercussões à saúde hu m a n a , que serão obj e-

tos da de s c rição de s te arti go.

O Estado de Ma to Grosso é marc ado, m a i s

acen tu ad a m en te nas regiões do Cerrado e Flo-

resta, por um fluxo de desmatamento e implan-

tação de indústrias de madei ra e de agropecuá-

rias de gado e soja , do sul para o norte do Esta-

do (Na s c i m en to & Dru m m on d , 2 0 0 3 ; P i a i a,

2 0 0 3 ; Vi a n a , 2 0 0 0 ) .

O processo produtivo indu s tri a l - f l ore s t a l

tem causado gra n des impactos nega tivos sobre

a saúde dos tra b a l h adore s , e s ten den do-se à po-

pulação e ao ambi en te loc a l / regi on a l , poden do

a ti n gir outros Estado s . Seg u n do Fra n co & Dru ck

(1997) e Mach ado, Porto & Freitas (2000), e s te

po tencial de expansão de ri s cos ex i s te porqu e

há uma estreita relação en tre o ambi en te intra

e o ex tra f a bril dos espaços indu s tri a i s , a m-

p l i a n doo raio de ação e mobi l i d ade dos ri s co s

de adoec i m en to, con f i g u ra n do assim uma re-

definição das populações afet ad a s .

Al m eida & Zu bl er (2000) e Ba rcellos (2000)

referem que os produtos florestais em Ma to

Gro s s o, a partir da tra n s formação da madei ra ,

envo lvem tra b a l h adores que utilizam técnicas

a rtesanais e máquinas pe s ad a s , na ex tração das

tora s . Na fase de indu s trialização da madei ra ,

e s te processo utiliza outros tra b a l h adores qu e

l a boram em ga l p õ e s / b a rracões indu s triais (ser-

ra ri a s , l a m i n adora s , ben ef i c i adoras e fábri c a s

de com pen s ado) manipulando máquinas anti-

ga s / ob s o l et a s , não autom a ti z ad a s , de baixa

produtivi d ade , s em as devidas pro teções e mi-

gradas de outras regiões on de os madei rei ros já

ex tra í ram a madei ra indu s tri a l .

As etapas produtivas dessa indústria em

Ma to Grosso são: corte das árvores da flore s t a ;

tra n s porte das toras até as indústrias – serra-

rias ou laminadora s ; tra n s formação pri m á ri a

em tábu a s / vi gas ou lâminas de madei ra ; tra n s-

porte das tábu a s / vi gas para as ben ef i c i adora s

que fazem a tra n s formação sec u n d á ria em por-

t a s , p i s o s , forros ou tra n s porte das lâminas pa-

ra as fábricas de com pen s ado s ; tra n s porte do s

produtos para os portos de ex portação ou para

as reven dedora s , p a ra uso na con s trução civil e

i n d ú s trias movel ei ra s ; e geração e de s tino ade-

qu ado e inadequ ado de re s í duos (Al m eida &

Zu bl er, 2 0 0 0 ; Ba rcell o s , 2 0 0 0 ) . Seg u n do vári o s

a utore s , en tre eles Ba rcellos (2000), So u z a ,

Blank & Ca lvo (2002), Thélin (2002), Le a l

(2005) e em Pa n orama Setorial (2005), em to-

das essas etapas da produção con formam-se si-

tuações de ri s cos soc i a i s , tec n o l ó gi co s , er gon ô-

m i cos e or ga n i z ac i onais que produ zem doen-

ças e ac i den tes rel ac i on ados ao tra b a l h o, com

alta incidência de graves seq ü elas e muti l a ç õ e s ,

tra zen do gra n de repercussão na vida social do s

tra b a l h adore s .

A relação saúde - tra b a l h o - doen ç a , com-

preendida a partir do caráter sócio-históri co,

tem como determinação o modo como o Ho-

m em se apropria da natu reza em um dado mo-

m en to, por meio do processo de tra b a l h o, b a-

s e ado no grau de de s envo lvi m en to das for ç a s

produtivas e das relações sociais de produ ç ã o

( L a u rell , 1 9 8 3 ) . O u , p a ra Porto & Ma t tos (2000):

Pod emos analisar qualquer situação ou even to de

ri sco como um produ to históri co cujos determ i-

n a n tes e co n d i ci o n a n tes mais gerais en co n tra m -

se na fo rmação das so ci edades e seto res eco n ô m i-

cos den tro dos quais em presas e situações reais de

tra balho se re a l i z a m.

Ne s teestu do analisou-se o processo produ-

tivo das indústrias de tra n s formação da madei-

ra , p a ra se con h ecer as situações de ri s cos e os

a gravos à saúde dos tra b a l h adores que labora-

vam nessas unidade s , du ra n te o ano de 2000.
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Há várias propostas de abord a gens em p í ri-

cas para a co l eta de dados nos locais de tra b a-

lho en foc a n do o processo de produção e su a

relação com a saúde dos tra b a l h adore s . A pro-

posta el a borada por Oddone (1986), a partir da

pr á tica do movi m en to sindical italiano, e a

ad a pt ada por Laurell & Nori ega (1989) para os

s i n d i c a tos de tra b a l h adores mexicanos usam

técnicas parti c i p a tivas de geração e intera ç ã o

de con h ec i m en tos para ação tra n s form adora

da re a l i d ade . A técnica de “ á rvore de causas”, de

ori gem na Fra n ç a , também com metodo l ogi a

p a rti c i p a tiva dos oper á ri o s , analisa os ac i den-

tes de trabalho ocorri do s , bu s c a n do as falhas

t é c n i c a s , or ga n i z ac i onais e er gon ô m i c a s , a t é

con cluir com as causas gerenciais e soc i a i s

( Bi n der, Mon teau & Al m ei d a , 1 9 9 5 ) .

O utra técnica, a Análise In terdisciplinar e

Pa rti c i p a tiva de Ac i den tes (AIPA ) , em er ge da

s a ú de públ i c a , p a rti c u l a rm en te no campo da

s a ú de do tra b a l h ador, como estra t é gia que ana-

lisa o processo de trabalho ampliando para

além das causas imediatas dos ac i den tes e per-

m i ti n do maior aproximação com os tra b a l h a-

dores (Mach ado, Porto & Frei t a s , 2 0 0 0 ) .

A técnica do “mapa de ri s co s”, i n s erida na

l egislação de seg u rança e Medicina do Tra b a-

lho no Bra s i l , a través da NR 05 – port a ria 25/94

( Bra s i l , 2 0 0 4 a ) , é a mais uti l i z ada pelo movi-

m en to sindical bra s i l ei ro (com ad a pt a ç õ e s ) ,

pelo sistema de fiscalização do Mi n i s t é rio do

Trabalho e Emprego – MTE ou pelos servi ç o s

de Sa ú de do Tra b a l h ador do Si s tema Único de

Sa ú de – SUS. E s te“m a p a” foi ad a pt ado do mo-

delo oper á rio italiano e, na sua con fec ç ã o, de-

verão participar os técnicos e os tra b a l h adore s ,

t a n tonas avaliações como nos processos dec i-

s ó rios de geren c i a m en to das situações de ri s co s

( Ma t tos & Frei t a s , 1 9 9 4 ) . Ne s te estu do uti l i-

zou-se metodo l ogia derivada do mapa de ri s-

co s , com técnicas da en gen h a ri a , da medicina e

i n corporação de técnicas das ciências soc i a i s .

As indústrias da madei ra estão distri bu í d a s

e s p ac i a l m en te no Estado, com con cen tração de

86% nas regiões on de há floresta e madei ra in-

du s tri a l , ou seja , na região norte , n oroe s te e

oe s te de Ma to Gro s s o. As “c i d ade s - p ó l o s” d a s

m adei rei ras são Si n op, Alta Flore s t a , Ju í n a ,

Gu a rantã do Norte , São José do Rio Cl a ro, C á-

ceres e Cu i a b á , as quais aglutinam os 42 mu n i-

cípios pe s qu i s ado s . No ano de 2000, as indús-

trias madei rei ras do Estado de Ma to Grosso so-

m avam 1.749 unidade s , em pregavam 30.081

tra b a l h adores e proce s s a ram 2,6 milhões de m3

de madei ra em tora s , s eg u n do o Anu á rio Es t a-

t í s ti co de Ma to Gro s so (2002) ou 7,5 milhões de

m3, s eg u n do o Ibama (2002). A diferença do s

d ados ocorre porque as informações do Anu á-

ri o / M T se baseiam em informações do IBGE/

PEVS e os do Ibama, nas Autorizações de Trans-

portes de Produtos Florestais – AT P F ’s . Seg u n-

do Mi z uta & Portela (2005), a m bos os dado s

são su b d i m en s i on ado s , pois o pri m ei ro, que se

b a s eia em informações em pre s a ri a i s , bu s c a

evasão de tri butos fiscais; e o seg u n do inclu i

AT P F ’s falsas, p a ra en cobrir o de s m a t a m en to

i l ega l .

Os dados de Comunicação de Ac i den tes de

Trabalho (CAT) do Anu á rio Es t a t í s ti co do MPS

(2005) mostram a rel evância de s te estu do

qu a n do se analisam os ac i den tes de tra b a l h o

nas indústrias da madei ra de Ma to Gro s s o. E s-

tas con tri bu í ra m , em média, com 15% do to t a l

de ac i den tes ocorri dos nos anos de 2000 a

2 0 0 3 , os quais oc u p a m , em números absoluto s ,

o seg u n do lu gar de ac i den tes e óbi to s , s i tu a n-

do-se depois dos ac i den tes das indústrias de

a l i m en tos e antes da pec u á ria e agri c u l tu ra . E s-

tes dados se referem apenas aos tra b a l h adore s

com vínculo em pregatício formal (CLT) , ex-

pre s s a n do, s eg u n do Si lva (2000), a penas 11%

dos ac i den tes de tra b a l h o. Is to porque há 89%

de su bn o tificação em Cu i a b á , s en do, po s s ivel-

m en te , m a i or nos municípios do interi or do

E s t ado. O u , s eg u n do Mach ado & Gómez (1995),

W ü n s chFilho (1999) e Cordei ro (2002), ex i s te

cerca de 80% de su bn o tificação de ac i den tes de

trabalho no Bra s i l .

Do total geral de 4.252 ac i den tes de tra b a-

lho ocorri dos em Ma to Grosso em 2000, 1 0 3

foram a óbi to, en qu a n to no gru po das indús-

trias da madei ra ocorreram 607 ac i den tes e,

de s te s , 13 foram fatais. Se com p a ra rmos com o

Bra s i l , no mesmo ano, veremos que a incidên-

cia de ac i den tes de trabalho foi de 1.259/100-

mil tra b. , s em el h a n te à de Ma to Gro s s o, que foi

de 1.242/100mil tra b. Ma s , en qu a n to a mort a-

l i d ade no Brasil foi de 9/100mil tra b. , em Ma to

Grosso ela foi de 28/100mil tra b. , ou seja , tr ê s

ve zes maior. A let a l i d ade no Brasil foi de 85/10

mil ac i den tes e em Ma to Grosso foi de 239/10

mil ac i den te s , ou seja , quase três ve zes mais, su-

geri n do maior prec a ri ed ade das condições de

trabalho e/ou pior qu a l i d ade na assistência mé-

dica ao tra b a l h ador ac i den t ado e/ou maior no-

tificação dos ac i den tes grave-fatais e/ou su bn o-

tificação dos demais na regi ã o. Ao ob s ervar os

mesmos dados do ano de 2003, os indicadore s

p a ra o Brasil apon t a ram uma diminu i ç ã o, en-

qu a n to em Ma to Gro s s o, todos aumen t a ra m ,
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i n clu s ive a let a l i d ade . Seg u n do Breilh (1999),

i s toé típico de processo recen te de indu s tri a l i-

zação em regiões sem el h a n tes à Am a z ô n i a , l o-

c a l i z adas na Ch i n a , Índia e vários países Af ri-

c a n o s .

A partir desses dado s , ob s erva-se que os

even tos ligados ao trabalho não têm se evi den-

c i ado no Bra s i l , com toda sua magn i tu de e vi o-

l ê n c i a , s en do menos revel ados ou mais esca-

m o te ados em Ma to Gro s s o. Con h ecer a re a l i-

d ade de saúde / tra b a l h o / doença dos tra b a l h a-

dores do setor madei rei ro na região é rel eva n te

p a ra com preen der a or ganização de s te espaço

como processo po l í ti co - s oc i a l .

Metodo l ogi a

E s te é um estu do de ti po tra n s versal de s c ri tivo

de preva l ê n c i a , em que foram leva n t adas as si-

tuações de ri s cos à saúde através da técnica de

mapa de ri s cos e se re a l i zou diagn ó s ti cocl í n i co

e social dos oper á rios das indústrias de tra n s-

formação da madei ra em Ma to Gro s s o, nu m a

pers pectiva de análise da determinação soc i a l

do processo saúde - tra b a l h o - doen ç a . A correl a-

ção estreita en tre a con f i g u ração do proce s s o

de trabalho e os padrões de agravos não se tor-

na imed i a t a m en te evi den te , mas na análise

a través de técnicas da medicina e da en gen h a-

ria aliadas às das ciências sociais pode-se ava-

liar as situações de ri s cos e inferir os determ i-

n a n tes soc i o t é c n i cos do processo de saúde .

O proj eto foi planejado con ju n t a m en te en-

tre a UFMT-ISC e Sen a i - M T, a provado pel a

Coordenação de Ex tensão e Comissão de Éti c a

em Pe s quisa da UFMT (Hospital Un ivers i t á ri o )

e exec ut ada de manei ra interi n s ti tu c i onal e

mu l ti d i s c i p l i n a r. Os re s pectivos prop ó s i tos fo-

ram assim del i n e ado s : a) a UFMT – ISC pro-

pon do-se a ampliar sua atuação baseada na In-

tegração Docen te As s i s tencial (IDA) re a l i z ad a

pelos profe s s ores e alunos do intern a to ru ral da

m edicina e en ferm a gem (estágio curricular e

obri ga t ó ri o ) , no norte do Estado, região on de

se localizam 86% das madei rei ra s ; e b) o Sen a i -

M T, n ece s s i t a n do de diagn ó s ti co da situ a ç ã o

s a ú de - tra b a l h o - doen ç a , financiou a pe s quisa e

e s ti mulou a participação dos em pre s á rios nes-

ta ava l i a ç ã o. E n con tra ram-se obstáculos patro-

nais à participação dos sindicatos de tra b a l h a-

dore s , prevista na metodo l ogi a , l i m i t a n do par-

c i a l m en te a análise do processo de tra b a l h o.

Foram el a borados dois ro tei ros ti po ch e ck -

l i s t, o pri m ei ro para mapear os ri s cos à saúde

de 100% das indústrias madei rei ras do Estado

que aderi s s em ao proj eto e se loc a l i z a s s em a

m enos de 30 qu i l ô m etros da sede do mu n i c í-

p i o. O seg u n do ro tei ro, de avaliação sócio-cl í-

n i co - oc u p ac i on a l , foi ad a pt ado do modelo de

h i s t ó ria cl í n i co - oc u p ac i onal de Ri go t to(1994),

i n clu i n do-se nível de esco l a ri d ade , s i tu a ç ã o

s i n d i c a l , condição salari a l , ti po de vínculo em-

pregatício e medidas da ac u i d ade vi su a l . A me-

ta foi avaliar 20% do total dos tra b a l h adores de

c ada gru po de po s to de trabalho hom og ê n eo,

em cada indústri a , e s co l h i dos aleatori a m en te ,

c u jas anamneses foram re a l i z adas em ambu l a-

t ó rios médico s / en ferm a gem or ga n i z ados nas

s edes das indústri a s , m a n ten do-se a privac i d a-

de dos ava l i ado s .

Nestes mesmos postos de trabalho amostra-

dos foram também ava l i ados (med i dos) os n í-

veis de ru í do(com aparelho dec i bi l í m etro) e ilu-

minação (com aparelho lu x í m etro ) , s eg u i n do - s e

as normas NR- 1 5 - a n exo 01 (Bra s i l , 2 0 0 4 b ) e

NBR 5413/82 (ABNT, 2004), incluindo estas in-

formações nos mapas de ri s cos oc u p ac i on a i s .

Pa ra a avaliação de pro teção das máquinas fo-

ram analisadas partes móveis (lâminas de corte,

polias e en gren a gen s ) , cl a s s i f i c a n do-se com o

“pro tegi d a” qu a n do aqu elas partes e seus equ i-

p a m en tos el é tri cos e/ou mec â n i cos acop l ado s

e s tive s s empro tegi do s . Averiguou-se o forn ec i-

m en to de equ i p a m en tos de pro teção indivi du a l

( E PI ’s ) , por meio dos estoqu e s , notas fiscais de

compras e entrevistas com os trabalhadores.

Re su l t a dos e discussão

A execução da pe s quisa ocorreu du ra n te os 12

meses do ano de 2000, qu a n do foram vi s i t ad a s

as madeireiras e elaborados, após consentimen-

to, 1.389 mapas de ri s cos (774 serra ri a s , 121 la-

m i n adora s , 449 ben ef i c i adoras e 45 fábricas de

compensados) de um total das 1.749 indústrias,

pois 9 não perm i ti ram a realização do leva n t a-

mento; 146 distavam mais de 30 quilômetros da

sede do município; e 205 foram desativadas du-

ra n te o ano. Nas indústrias estu d adas labora-

vam 21.607 tra b a l h adore s , dos qu a i s , após con-

s en ti m en to, foram ex a m i n ados 4.381; de s te s ,

a penas 3% eram mu l h ere s , todas labora n do em

a tivi d ade s - m ei o. Os dados obti dos foram ano-

tados nas respectivas fichas de cada trabalhador

e no mapa de ri s co de cada indústri a , s en do

po s teri orm en te digi t ados através do progra m a

E PI INFO, versão 6.04b (De a n , 1 9 9 9 ) , con for-

m a n do dois bancos de dado s : Leva n t a m en to de
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situações de riscos ocupacionais e Avaliação clí-

nico-social dos trabalhadores.

Pa trões anti dem oc r á ti cos

e tra b a l h a dores po u co orga n i z a do s

É import a n te de s t acar que em 134 madei rei-

ras os pe s qu i s adores foram acom p a n h ados por

m em bros das CIPA’s , h aven do esporad i c a m en te

a participação de alguns técnicos de seg u ra n ç a .

Em 204 indústri a s , os pe s qu i s adores foram rece-

bi dos e ori en t ados pelos geren te s / don o s , en-

qu a n tonas em presas men ores (até 20 tra b a l h a-

dores) não houve este acom p a n h a m en to. O s

s i n d i c a tos de tra b a l h adores parti c i p a ram da

pe s quisa em 21 indústrias e ten t a ram parti c i p a r

em outras 58, on de foram imped i dos pela cl a s s e

p a tron a l . Is to parece ter servi do de de s e s t í mu l o

às en ti d ades sindicais, já que abandon a ram o

acom p a n h a m en to dos demais tra b a l h o s .

No processo de “proi bi ç ã o” de parti c i p a ç ã o

dos sindicatos na produção de con h ec i m en to,

con clu iu - s e , em avaliações con juntas com os

s i n d i c a l i s t a s , que se tra t ava de impedir suas en-

ti d ades de usarem as informações a serem obti-

das para tra n s formar a re a l i d ade de vi d a / s a ú de

dos tra b a l h adores das madei rei ra s , como vere-

mos a seg u i r.

Além disso, a situação con f i g u rada su gere a

pouca or ganização e/ou poder de pressão do s

tra b a l h adore s , ex pressa nos baixos níveis de fi-

liação nos sindicatos de base, que ch ega ao má-

ximo de 23%, nos setores mais espec i a l i z ado s ,

como ben ef i c i adoras e fábricas de com pen s a-

do s , l oc a l i z adas na sede do mu n i c í p i o. Q u a n to

mais distante da sede do município se loc a l i z a-

va a fábri c a , m en or era a taxa de sindicalização

(0% em 30% das serra ri a s ) , su geri n do men or

con trole dos tra b a l h adores sobre o processo de

tra b a l h o, ref l eti n do na prec a rização das rel a-

ções de trabalho e maior número de situ a ç õ e s

de ri s co s . Seg u n do Pign a ti (1996), esta baixa

sindicalização e po u co movi m en to sindical na

defesa da saúde no trabalho foram também ob-

s ervados na região na década passad a , m a s ,

comparativamente, nota-se a ampliação da des-

m obilização nos últimos anos.

Men or sindicalização e espec i a l i z a ç ã o,

m a i or distância = maior prec a rização

As 1.389 indústrias de tra n s formação de

m adei ra pe s qu i s adas estavam instaladas em

895 barracões (prédio térreo com as latera i s

a bert a s ) , que abri gavam as 774 serra rias e as

121 laminadora s . As 449 ben ef i c i adoras e as 45

f á bricas de com pen s ado estavam instaladas em

494 galpões (prédio térreo com as laterais fe-

ch ad a s ) . Con s t a tou-se que a maioria de s s e s

a m bi en tes de trabalho apre s en tou situações se-

m el h a n tes de ri s cos à saúde , d i feri n do em in-

ten s i d ade e na caracter í s tica dos tra b a l h adore s ,

perm i ti n do compará-los por setor, distância da

c i d ade , sindicalização e outras correl a ç õ e s .

An a l i s a n do a tabela 1 notamos que as ser-

ra rias e laminadora s , que fazem a tra n s form a-

ção pri m á ria das toras de madei ra , são as in-

d ú s trias nas quais os tra b a l h adores labora m

m a i or qu a n ti d ade de hora s / d i a , com men ore s

s a l á rios e maiores percen tuais de vínculos in-

form a i s , com p a ra tiva m en te aos outros dois se-

tore s . E s tes dados se articulam com o fato de

que esses tra b a l h adore s , em sua maiori a , s ã o

po s s ivel m en te advi n dos do de s em prego ru-

ra l / u rb a n o, m enos espec i a l i z ado, com men or

e s co l a ri d ade e men or taxa de sindicalização.

Ta bela 1

Ca racterização dos setores e dos tra b a l h adores das indústrias madei rei ras de Ma to Gro s s o, 2 0 0 0 .

Ca ra c terização Setor

Serra ria La m i n a dora Ben ef i c i a dora F á b. de To t a l

Com pen s a do

Totais indústrias pe s qu i s a d a s 774 1 2 1 449 45 1.389

No total de tra b a l h adores 13.894 2.561 3.702 1.450 21.607

No de tra b. pe s qu i s ado s 2 . 8 0 3 5 3 8 7 4 2 2 9 0 4 . 3 8 1

% de tra b. pe s qu i s ados 20,2% 20,2% 20,0% 20% 20,3%

No de horas tra b./dia (média) 10h30m 9h45m 8h45m 8h30m 9h45m

No s a l á rio mín mens.(média) 1,8 s.m. 2,2 s.m. 3,1 s.m. 3,2 s.m. 2,1 s.m.

% de trabalhos formais 54% 59% 81% 85% 60,8%

% de sindicalização 8% 11% 21% 23% 11%
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Q u a n do se analisam as informações das

s erra rias (Ta bela 2) e se rel ac i onam as con d i-

ções de trabalho com a distância en tre as in-

d ú s trias e a sede do mu n i c í p i o, verifica-se qu e

nas loc a l i z adas nas sede s , o número de hora s

tra b a l h adas/dia é de , no mínimo, 9 horas e 30

m i nuto s , ch ega n do a 11 horas e 30 minuto s ,

qu a n do estas madei rei ras distavam 30 qu i l ô-

m etros da cidade ; p a ra os trabalhos form a i s ,

e s tes passam do percen tual de 61% na sede pa-

ra 28% nas em presas loc a l i z adas no “m a to”.

Ob s erva-se que o aumen to da carga hor á ri a

tra b a l h ada e de vínculos informais é diret a-

m en te proporc i onal à localização/distância das

i n d ú s trias em relação à da sede mu n i c í p i o.

Ao con tr á ri o, se analisarmos os dados das

i n d ú s trias de tra n s formação sec u n d á ria (ben e-

f i c i adoras e fábrica de com pen s ado s ) , veri f i c a-

mos que os números de horas tra b a l h adas são

m en ores e os salários são maiores que os das

s erra ri a s . E s te fato pode estar assoc i ado ao

m a i or grau de especialização e qualificação es-

colar (vi de item esco l a ri d ade) na execução de s-

ta taref a , à maior taxa de sindicalização e à lo-

calização destas fábricas nas sedes dos mu n i c í-

p i o s , po s s i bi l i t a n domaior fiscalização/con tro l e

pelo Estado e maior poder de pre s s ã o / n egoc i a-

ção dos tra b a l h adore s .

As estra t é gias patron a i s , que fazem parte da

h i s t ó ria do processo de trabalho sob o capita-

l i s m o, tro u xeram po u cos ben efícios e mu i to s

preju í zos à liberd ade e à saúde dos tra b a l h ado-

re s . Na ordem capitalista, o con trole do tem po

tem sido um dos el em en tos para disciplinar e

“dom e s ti c a r ” o tra b a l h ador, pois este rom peu

com o tem po natu ral e passou a ser regi do pel o

tem po do capital: pelo tem po que é va l or

( Ma rx , 1 9 8 5 ) . As s i m , excesso de horas tra b a-

l h ad a s , p a ra além das 8 horas/dia ou 44 ho-

ra s / s em a n a , ex tra polação comum na ativi d ade

i n du s trial da madei ra , com certeza é a estra t é-

gia mais usada de “ex tra ç ã o” de mais-valia ab-

s o lut a . Provavel m en te porqu e , pelo alto gra u

de su c a te a m en toda maioria das máqu i n a s , tor-

na-se difícil a obtenção de mais-valia rel a tiva

pelo aumen to da produtivi d ade / tra b a l h ador.

Am bos os casos, por é m , implicam maiores de s-

ga s tes à saúde dos tra b a l h adore s .

Morar na peri feria das cidades

ou nas colônias do patrão

Das 4.381 histórias sócio-cl í n i co - oc u p ac i o-

n a i s , ava l i a ram-se dados sobre alcoo l i s m o, t a-

b a gi s m o, e s t ado nutri c i on a l , h á bi tos de lazer e

ti po de morad i a , que podem ser de s c ri tos co-

mo “h á bi tos de vi d a” com influência na qu a l i-

d ade de vida den tro e fora da fábri c a .

O alcoolismo e o tabagismo foram referi-

dos por 34% dos tra b a l h adore s . O alcoo l i s m o

va riou de 17% em men ores de 18 anos, p a ra

44% nos de 40-50 anos e o tabagismo va riou de

14% para 53% nas mesmas idade s . Sobre o es-

t ado nutri c i on a l , en con trou-se 1,4% abaixo do

pe s o ; 67,8% com peso norm a l ; 25,0% com so-

brepe s o ; e 5,8% obe s o s . Ob s erva-se que esses

d ados de hábi tos de vida não dem on s tra m

gra n de rel evância se ava l i ados de forma isola-

d a , além de não terem apre s en t ado diferen ç a s

s i gn i f i c a tivas nos diversos setores produtivo s .

Q u a n to aos hábi tos de lazer veri f i co u - s e

que 21% dos tra b a l h adores jogam futebol nos

finais de semana (met ade nos campos das fá-

bri c a s ) ; o utros 13% vão aos campos assistir aos

j ogo s ; 17% se re ú n em com amigos em bare s ,

casas e clu bes para se “a l i m en t a r, b a ter papo e

Ta bela 2

Ca racterização dos tra b a l h adore s , s i n d i c a l i z a ç ã o, m oradia e máqu i n a s , de acordo com as distâncias das serra rias

das sedes dos mu n i c í p i o s . Ma to Gro s s o, 2 0 0 0 .

Ca ra c teri z a ç ã o L oc a l i z a ç ã o

Sede 10 Km 20 Km 30 Km Total

No total de serra rias 419 165 102 93 774

No total de tra b a l h adores 9 . 3 5 8 2.475 1.224 837 13.894

No de tra b. pe s qu i s ados 1.893 490 251 169 2.803

No de horas tra b./dia (média) 9h30min 10h30min 11h10min 11h30min 10h30min

No s a l á rio mín.mens.(média) 2,1 s.m. 1,8 s.m. 1,6 s.m. 1,5 s.m. 1,8 s.m.

% de trabalhos formais 61% 4 8 % 31% 28% 54%

% de sindicalização 20% 15% 11% 5% 8%

% que moram em colônias 10% 28% 35% 36% 17%

% de máquinas pro tegidas 41% 20% 17% 16% 33%
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i n gerir bebida alcoólica soc i a l m en te” ( s i c ) ; o u-

tros 35% fazem lazer em casa “ ven do tel evi s ã o,

coz i n h a n do, con s ert a n do a casa ou dorm i n do

mu i to” ( s i c ) ; 12% realizam as duas ativi d ade s

a n teri ores e 9% re s pon deram que “não fazem

n ad a” ( s i c ) . E s tes dados revelam a falta de equ i-

p a m en tos soc i a i s / p ú bl i cos para o lazer dos tra-

b a l h adore s . Mo s tra também a nece s s i d ade de s-

ses oper á rios de auxiliarem nos afazeres do-

m é s ti co s , tra b a l h a n do, port a n to, nos dias do

descanso sem a n a l .

Além disso, pela caracter í s tica não espec i a-

l i z ada na maioria das ativi d ades produtiva s

desta indústria e excesso de mão-de - obra de-

s em pregad a , os patrões po u co inve s tem no la-

zer nece s s á rio para prom over a saúde de seu s

em pregado s . Di feren te desta estra t é gi a , G i ro-

l et ti (2002) mostra qu e , h i s tori c a m en te , os em-

pre s á rios têm inve s ti do em lazer e serviços de

s a ú de , p a ra manter o vínculo e disciplinar os

tra b a l h adore s .

Em relação ao ti po de morad i a , detecto u - s e

que 68% moravam em bairros pop u l a res da

peri feria das cidade s , 15% moravam em vi l a s

ou distri tos ru rais e outros 17% moravam nas

“co l ô n i a s”cedidas pela classe patron a l . Ob s er-

vou-se ainda, du ra n te as visitas de pe s qu i s a s

nas madei rei ra s , que a maioria destas “co l ô-

n i a s” se loc a l i z ava nos pátios internos das fá-

bri c a s , on de moravam pri n c i p a l m en te as famí-

lias dos tra b a l h adores com maior espec i a l i z a-

ção e/ou com muita ex periência pr á ti c a . O es-

tu do dem on s tra que essas colônias torn ava m -

se mais nu m erosas qu a n to mais se afastava da

c i d ade e, a s s i m , a média de tra b a l h adores qu e

h a bi t avam este ti po de moradia passava de

10% para 36% qu a n do as serra rias se afasta-

vam no sen ti do do “m a to” (Ta bela 2). Esta po s-

s í vel “e s tra t é gi a” p a tronal pode significar maior

cooptação e con trole da vida social den tro e fo-

ra das fábri c a s , “coi n c i d i n do” ainda que qu a n to

mais no “m a to”, m a i or o nível de ex p l ora ç ã o

dos tra b a l h adore s , como temos de s c ri to. Al é m

d i s to, os tra b a l h adores que moravam nestas co-

lônias ditavam a dinâmica da produtivi d ade ,

pois a maioria era form ada por serradore s , a l i-

n h adores e motori s t a s , c u ja ativi d ade iniciava o

processo de tra b a l h o, s eq ü en c i a n do as outra s

a tivi d ade s .

Seg u n do Giro l et ti (2002), o anti go model o

de fábrica com vila oper á ria ou, mais recen te-

m en te , de acordo com Pico lli (2004), os ac a m-

p a m en to s , colônias e as cidade s - em pre s a , su-

bord i n ados ao setor produtivo, formam um

s i s tema de dominação que perm i te a ex p a n s ã o

do poder exerc i do pelos em pre s á rios do inte-

ri or da unidade produtiva para a vida social e

privad a , no âmbi to da comu n i d ade .

Só 12% con s eg u em trabalhar

após os 40 anos

Dos tra b a l h adores ava l i ado s , veri f i co u - s e

que 4% po s su em idade en tre 14 -17 anos; 3 3 %

de 18-25 anos; 23% de 26-30 anos; 28% de 31-

40 anos; 9% de 41-50 anos e 3% mais de 51

a n o s . Estas informações mostram que 89% do s

tra b a l h adores de s te setor po s su em idade abai-

xo de 40 anos, provavel m en te devi do ao ti po de

a tivi d ade altamen te de sga s t a n te .

As situações de ri s cos já analisadas e co-

muns nestas madei rei ras provavel m en te leva-

ram à diminuição brusca dos tra b a l h adores em

a tivi d ade após os 40 anos de idade . Podemos su-

por, t a m b é m , que parte de s tes tra b a l h adore s

adoeceu e se ac i den to u , en qu a n to os muti l ado s

e outros seq ü el ados foram dem i ti dos ou morre-

ra m ; o utro s , não su port a n do o ri tm o, o esfor ç o

f í s i co / m ental e o estre s s e , i n terrom peram o con-

tra to de tra b a l h o. Além disto, como a maiori a

das máquinas do setor era ob s o l eta e o proce s s o

produtivo po u co autom a ti z ado, teriam sel ec i o-

n ado e rec rut ado tra b a l h adores com maior for-

ça física e higi dez para o de s em penho das ativi-

d ade s , l eva n do à discriminação da maioria do s

tra b a l h adores acima de 40 anos de idade .

Não se en con trou gra n de diferença na dis-

tri buição et á ria nos vários setore s , com exce ç ã o

dos men ores de 18 anos, s en do que 63% del e s

con cen tram-se nas serra ri a s , on de é maior a

prec a rização das condições de tra b a l h o. A pre-

s ença de men ores nestas fábricas pode ser in-

terpret ada pela men or fiscalização das insti tu i-

ções do Estado e/ou por ser um setor de servi-

ço menos espec i a l i z ado e/ou por serem tra b a-

l h adores não or ga n i z ado s . Na pr á ti c a , a con tra-

tação de men ores re sulta em maior lu c ro para

a classe patron a l . Is to con tra ria a Port a ri a

06/2001/MTE (Bra s i l , 2 0 0 5 ) , que pro í be o tra-

balho de men ores de 18 anos em ativi d ades in-

s a lu bre s , como madei rei ra s , p a ra não com pro-

m eter o de s envo lvi m en to do ado l e s cen te .

Ma i oria analfabeta e/ou com pri m ei ro

grau escolar incom p l eto

Q u a n to à esco l a ri d ade formal veri f i co u - s e

que 10% dos tra b a l h adores eram analfabeto s ;

74% tinham o ensino fundamental incom p l eto

e 7% com p l eto ; 6% po s suíam o ensino médio
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i n com p l eto e 2% com p l eto ; e apenas seis tra-

b a l h adores tinham o curso su peri or com p l eto.

Averiguou-se também que esse perfil de esco l a-

ri d ade foi repeti do, em média, nos diferen te s

s etores produtivo s , exceto qu a n do se analisa-

ram as serra rias e suas distâncias das cidade s ,

ob s erva n do-se uma diminuição da esco l a ri d a-

de qu a n tomais se afastavam das sede s , em di-

reção ao “m a to”. Is to pode mostrar qu e , p a ra as

i n d ú s trias não nece s s i t a ram de maior nível de

e s co l a ri z a ç ã o, su pon do que suas máquinas são

de fácil manipulação, bu s cou-se sel ec i onar a

“força física” na População Econ om i c a m en te

Ativa (PEA) das regiões madei rei ras que apre-

s enta o perfil escolar sem el h a n tes aos em prega-

dos (IBGE/PNA D, 2 0 0 2 ) .

Ausência de sanitários e refei t ó rios

As condições sanitári a s / h i giênicas mostra

que os banhei ros estão pre s en tes em 64% das

i n d ú s tri a s , mas 45% de s tes não atendiam às re-

com endações da NR 24; 62% das em pre s a s

po s suíam bebedo u ros de água po t á vel , m a s

53% de s tes apre s en t avam condições inadequ a-

das de uso, como ausência de filtro s , copos de

uso co l etivo e outras irreg u l a ri d ades que não

a tendiam às normas da NR 24; a penas 3,6%

das indústrias dispunham de refei t ó rios para

os tra b a l h adore s . Nas serra rias a 30 qu i l ô m e-

tros da cidade estes equ i p a m en tos pra ti c a m en-

te não ex i s tem .

M á quinas de s p ro tegi d a s , faltam EPI’s

e exti n tores de incêndio

Du ra n te a el a boração dos mapas de ri s co s

foram analisadas 8.433 partes móveis (lâminas

de corte , polias e en gren a gens) de 5.292 máqu i-

n a s , nos 4.381 po s tos de trabalho pe s qu i s ado s .

Veri f i cou-se que apenas 31% destas en con tra-

vam-se com a devida pro te ç ã o, 45% estava m

p a rc i a l m en tepro tegidas e 24% eram to t a l m en-

te de s pro tegi d a s . Pa ra avaliação de situação de

ri s co, con s i deramos de s pro tegidas as máqu i n a s

p a rc i a l m en te pro tegi d a s , s om a n do 69% de de s-

pro te ç ã o.

Na tabela 3, verifica-se ainda que as máqu i-

nas das serra rias e das laminadoras estava m

m enos pro tegi d a s , em com p a ração com as má-

quinas das ben ef i c i adoras e das fábricas de

com pen s ado s , que estavam com percen tu a l

m a i or de pro te ç ã o.

Ao se analisar a pro teção das máquinas das

s erra rias (Ta bela 2), veri f i cou-se que a pro te-

ção passa de 41% em serra rias na cidade , p a ra

a penas 16% nas situ adas a uma distância de 30

qu i l ô m etros da sede . Esta alta de s pro teção de

m á quinas e a baixa pre s ença de equ i p a m en to s

con tra incêndios, mais uma vez con f i rmam o

Ta bela 3

Prevalência (%) de máquinas pro tegi d a s , n í vel de ru í do, ex ti n tore s / h i d ra n tes e forn ec i m en to EPI's dos setores das indústri a s

m adei rei ras de Ma to Gro s s o, 2 0 0 0 .

Setor Serra ri a La m i n a dora Ben ef i c i a dora F á brica de To t a l

Com pen s a do

N ú m ero de Po s tos de Tra b a l h o 2 . 8 0 3 5 3 8 7 2 2 2 9 0 4 . 3 8 1

Ca racterização / Prevalência % % % % %

M á quinas pro tegi d a s 2 8 3 0 4 8 4 6 3 1

N í vel de ru í do < 85 dB 0 , 5 1 3 2 2 3 5 8

N í vel de ru í do 86 - 95 dB 1 0 6 1 5 8 3 9 2 6

N í vel de ru í do 96 - 105 dB 5 2 2 6 1 8 , 5 2 4 4 1

N í vel de ru í do 106 - 115 dB 3 7 – 2 , 5 2 2 4

N í vel de ru í do > 115 dB 0 , 5 – – – 0 , 5

Ex ti n tor pre s en te / adequ ado 0 5 2 2 4 1 7 0 2 5

Hi d ra n te pre s en te / adequ ado – 1 5 4 0 5 0 9

E PI's – 3 ou mais ti po s 0 6 1 3 3 0 7 1 2 0

E PI's – parc i a l : 1 ou 2 ti po s 2 1 3 6 5 0 2 9 3 2

Não dispon i bilizam EPI's 7 3 5 1 2 0 – 4 8
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a u m en to da prec a ri ed ade das condições de tra-

b a l h o, à medida que as indústrias se afastam

das cidade s .

O baixo forn ec i m en to de EPI ’s aos tra b a-

l h adores (Ta bela 3) mostra qu e , mesmo esta es-

tra t é gia simples, de eficácia rel a tiva , b a i xo cus-

to e usada para mascarar a con ti nu i d ade do s

f a tores de ri s cos e tra n s ferir a re s pon s a bi l i d ade

de pro teção ao corpo aos tra b a l h adore s , é po u-

co ac a t ada pelos em pre s á rios das madei rei ra s

de Ma to Gro s s o. Ob s erva-se que neste ramo de

produ ç ã o, a regra parece ser a máxima ex p l o-

ração da força de trabalho e/ou omissão do Es-

t ado fiscalizador e/ou baixa or ganização do s

tra b a l h adores para ex i gir esse mínimo (EPI ’s )

ou eliminar as situações de ri s co s .

E xcesso de ru í do, i luminação adequada

Na con fecção do mapa de ri s co dos 4.381

po s tos de trabalho foi também re a l i z ada ava-

liação qu a n ti t a tiva de ex posições ao ru í do, com

o tra b a l h ador e seu(s) instru m en to(s) de tra-

balho em ativi d ade (Ta bela 3). De s te to t a l , 9 2 %

a pre s en t a ram índices altos de ru í do, com nívei s

acima de 85Db, e apenas 8% apre s en t a ram ní-

veis acei t á veis (NR15). Verifica-se na tabela 3

que o nível de ru í do de 89% dos po s tos de tra-

balho das serra rias é dos mais altos e se con-

cen tram en tre 96 e 115 dB, en qu a n to nas fábri-

cas de com pen s ados parte destas (35%) apre-

s entam níveis men ores que os 85 dB acei t á vei s

e 39% en tre 86 e 95 dB, ou fora das norm a s .

Esta situação de estresse pelo ru í do e seu s

a gravos à saúde se po tencializam por causa das

m á quinas ob s o l et a s , de s pro tegi d a s , do aumen-

to das horas tra b a l h adas e inform a l i d ade do s

vínculos (Men de s , 2 0 0 3 ) . Ac re s centa-se que es-

ta prec a rização e as doenças rel ac i on adas ao

trabalho se ampliam à medida que as indús-

trias se afastam das cidade s .

Nos mesmos po s tos de trabalho foram afe-

ri dos os níveis de ilu m i n a m en to, com o lu x í-

m etro, veri f i c a n do-se qu e , do to t a l , 12% apre-

s en t a ram nível insati s f a t ó rio (abaixo do nece s-

s á rio para o po s to e idade ) ; 3% ac i m a ; e 85%

s a ti s f a t ó rio (NBR- 5 4 1 3 / 8 2 ) . E n tret a n to qu a n-

do se analisa esse item , por setor, veri f i c a - s e

que nas serra rias e laminadora s , que funcio-

nam em barracões com laterais abert a s , 9 5 , 6 %

das medições estavam adequ ad a s . Nas fábri c a s

de com pen s ado e ben ef i c i adora s , i n s t a l adas em

galpões com laterais fech ad a s , port a n to com

m en or qu a n ti d ade de luz natu ra l , 76% das

prensas e 47% das guilhotinas estavam com ní-

veis de iluminação inadequ ados (abaixo do mí-

nimo para o po s toe idade ) , assim como outra s

m á qu i n a s . E s tes dados significam que os nívei s

foram sati s f a t ó rios apenas qu a n do o tra b a l h o

depen deu de luz natu ra l , econ om i z a n doen er-

gia el é trica em detri m en to da saúde dos tra b a-

l h adores em po s tos de trabalho de manipula-

ção de máquinas de s pro tegi d a s .

Poucas CIPAS e outros gru pos

de prevenção ou con trole

Ob s ervou-se que as Comissões In ternas de

Prevenção de Ac i den tes (CIPA’s) estavam pre-

s en tes em 251 das 602 indústrias com mais de

20 tra b a l h adore s , mas apenas 134 estavam fun-

c i on a n doe con s eg u i ram acompanhar os en tre-

vi s t adores desta pe s qu i s a , en qu a n to as dem a i s

não se en con travam or ga n i z ad a s , ex i s ti n do

a penas bu roc ra ti c a m en te .

Os Serviços Espec i a l i z ados em Engen h a ri a

de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT)

foram ob s ervados em 55% das 214 indústri a s

com mais de 50 trabalhadores, onde esses servi-

ços eram terceirizados. Também constavam nos

s eus arqu ivos os Programas de Prevenção de

Ri s cos Am bi ental (PPRA) e os Programas de

Con trole Médico e Sa ú de Ocupac i onal (PCM-

S O ) . Di a l oga n do com po u cos médicos en con-

trados em serviço nas madei rei ra s , ob s erva m o s

que eles ainda atuam na visão da medicina do

tra b a l h o, su bord i n a n do-se como el em en to de

con trole e reposição da força de tra b a l h o, s em

com petência e/ou pressão para eliminar as si-

tuações de riscos (Fadel & Pignati, 2005).

Apenas sete indústrias po s suíam progra m a

regular de trei n a m en to com cursos de opera-

ção de máquinas e seg u rança no tra b a l h o. Veri-

f i cou-se que dos 173 operadores de caldei ra s ,

118 po s suíam o certi f i c ado de trei n a m en to,

obri ga t ó rio pela Port a ria 02/84/NR -13 (Bra s i l ,

2 0 0 4 c ) .

Pó de serra , fumaça e con s erva n tes de

m a dei ra estão no ar, nos olhos e na pele

Os fatores de riscos químicos detectados nas

m adei rei ras fora m : pó de madei ra , f u m a ç a s

agrotóxicas e preservantes de madeira que estão

d i s tri bu í dos de acordo com sua utilização e se-

tor produtivo. Nas serra rias ob s ervamos que o

pó de madei ra expõe diret a m en te todos os ser-

radore s , a l i n h adores e de s top adores e, i n d i ret a-

m en te , todos os tra b a l h adore s , pois as latera i s

dos barracões são abertas e a ven tilação leva o
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pó para todo o ambi en te de tra b a l h o. Além dis-

s o, não se detectou pre s ença de nen hum siste-

ma de aspiração de pó acoplado às serras. As fu-

maças da qu eima de re s í duos de madei ra estão

pre s en tes em 63% das serra ri a s , s en do que os

l ocais de qu eima co tidiana distam em média 50

m etros dos barrac õ e s ; a penas 58 serra rias po s-

su em fornos qu ei m adore s ; o re s t a n te de s t a s

u n i d ades deposita os re s í duos em lixões ou for-

n ecem para as laminadoras para servi rem de

com bu s t í vel para as caldei ra s . Veri f i cou-se ain-

da que 32 serra rias faziam o tra t a m en to qu í m i-

co com inseticidas e fungi c i d a s , como pre s er-

va n tes de madei ra , e s t a n do envo lvi dos nesta

a tivi d ade 102 tra b a l h adore s , dos quais apen a s

21 usavam filtro s - re s p i radores adequ ados e so-

mente 42 usavam luvas e aventais.

Avaliação clínica e soc i a l :

36,5% muti l a dos e seq ü el a dos

Na avaliação clínica e soc i a l , foram ex a m i-

n ados os 4.381 tra b a l h adores dos re s pectivo s

po s tos de trabalhos on de se ava l i a ram as con d i-

ções de ri s co s . A tabela 4 mostra dados sobre as

lesões e doenças diagn o s ti c ad a s / ob s ervad a s . As

qu eixas clínicas referidas pelos tra b a l h adores se-

rão com en t ad a s , provavel m en te estarão correl a-

c i on adas com as situações de ri s cos e agravo s .

Ob s erva-se que a prevalência de muti l ado s

( perda por ac i den te ou cirúrgica de parte do

corpo, m em bros ou órgãos) é de 10,8% do s

tra b a l h adores pe s qu i s ados e em ativi d ade nas

m adei rei ra s . Estas mutilações se deram pri n c i-

p a l m en te por cortes de serra s , g u i l h o tinas e

pren s a s , acom eten do de s de partes de dedo s , a t é

todo o mem bro su peri or ou inferi or, re su l t a n-

tes da secção pelo ac i den te ou por esmaga m en-

to e po s teri or reti rada cirúrgica da parte lesa-

d a . Con s t a tou-se qu e , mesmo com muti l a ç õ e s

e lesões grave s , mu i to s , após rec u pera ç ã o, con-

ti nu avam na ativa , em bora parte dos lesion a-

dos provavel m en te fora dem i tida do em prego,

uma parcela estava de licença (seg u ro saúde) e

o utros tinham morri do. Veri f i cou-se que ou-

tros tra b a l h adores (25,7%) po s suíam seq ü el a s

de ac i den tes de trabalho (exceto muti l a ç õ e s )

com o, por exem p l o, s ecção de um ou vári o s

músculos com perda parcial ou total das fun-

ç õ e s , c i c a triz (es) na pele e/ou calosidade óssea

por fra tu ra , ou ceg u ei ra por trauma (de s t ac a -

se que 120 tra b a l h adores apre s en t avam ceg u ei-

ra unilatera l , ou seja , 2,7% dos pe s qu i s ado s ) .

Con clui-se que os ac i den t ados inclu em o so-

m a t ó rio dos muti l ados e dos seq ü el ado s , perf a-

zen do 36,5% de prevalência de ac i den tes típi-

cos no trabalho nas madei rei ras pe s qu i s ad a s .

A alta su bn o tificação de ac i den tes de tra b a-

lho em Ma to Gro s s o, já analisada neste arti go,

faz com que não tenhamos o con h ec i m en to

exato desta realidade, fato este também relatado

por Panosso Neto (2002,) em estu do das ma-

dei rei ra s , em municípios do interi or de Ma to

Gro s s o. Ob s ervou ele que é difícil saber ao certo

os números destes aci d en tes já que, quando oco r-

rem , o geren te ou pa trão bu sca prestar assistênci a

ao aci d entado e sua família, no sen tido de evi t a r

denúncia e futuros processos indenizatórios.

O estu do também mostro u , por meio de

exame cl í n i co, a alta prevalência de tra b a l h ado-

res (Tabela 4) com deformidades da coluna ver-

tebral (28%) e vícios po s tu rais de qu ad ri l / om-

bro/membros (24,6%), assim como 43% relata-

ram lom b a l gi a , nas qu eixas referi d a s . Estas si-

tuações estavam rel ac i on adas ao alto esforço e

de sga s te físico de s te ti po de tra b a l h o, cl a s s i f i c a-

do como pe s ado na NR 15, além de con d i ç õ e s

er gonômicas inadequ ad a s . Seg u n do Co uto

(2003) os distúrbios dolorosos da coluna vertebral

( gen eri c a m en te denominados lomba l gias e dor-

s a l gias) co n s ti tu em - se na maior causa isolada de

tra n s to rno de saúde e absen teísmo rel a ci o n a d o s

a o trabal h o, s en do mais el evada em oc u p a ç õ e s

que ex i gem esforços físicos pe s ado s , repeti tivo s

ou contínuos.

Q u a n to às questões referen tes à vi s ã o, n o t a -

se que 25,3% dos tra b a l h adores estu d ado s

a pre s en t a ram algum grau de deficiência na

ac u i d ade vi su a l , p a ra lon ge e/ou perto (Ta bel a

4 ) . De s te s , 5,3% já faziam uso de len tes correti-

va s , en qu a n to 20% estavam tra b a l h a n do sem

n en hum corretivo vi su a l , em local de grave si-

tuação de ri s co, a m p l i ada pelo baixo ilu m i n a-

m en to de mu i tos po s tos de tra b a l h o, con form e

já referi do anteri orm en te . Além disto, 4 6 %

a pre s en t a ram con ju n tivi te irri t a tiva e/ou alér-

gica (Ta bela 4), devi do ao pó de madei ra , f u-

maça de qu eima de re s í duo e uso de produto s

qu í m i co s , como de s c ri tos sobre as situações de

ri s cos qu í m i co s .

E s tes agen tes irri t a tivos e aler g ê n i cos referi-

dos também con tri bu empara as lesões derm a-

to l ó gicas alérgicas que aparecem em 8% da

a m o s tra . Além de s t a s , foram detect adas outra s

lesões de pele como as lesões ativas e cicatri-

ciais de leishmaniose em 9%, den o t a n do a gra-

vi d ade da situação sanitária regi on a l . Re su l t a n-

tes do atri to das mãos (sem uso de luvas) com

a madei ra , ob s erva ram-se calosidades ex ten s a s ,

prof u n d a s , do l orosas e limitantes de movi m en-
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Ta bela 4

N ú m ero e prevalência (%) de tra b a l h adores com agravos (lesões e doenças) por setor das indústrias madei rei ras de Ma to Gro s s o, 2 0 0 0 .

Setores Serra ria La m i n a dora Ben ef i c i a dora F á brica Total

de Com pen s a do

Ca ra c teri z a ç ã o No % No % No % No % No %

No Tra b a l h adores por setor 2.803 100 538 100 722 100 290 100 4.381 100

1 . Muti l ados 289 10,3 99 18,4 70 9,7 15 5,2 473 10,8

2 . O utros seq ü el ados 723 25,8 213 39,6 117 16,2 75 2 5,9 1.128 25,7

3 . Deform i d ades co luna vert . 726 25,9 113 21,0 183 25,3 59 2 0,3 1.236 28,2

4 . Vícios po s tu rais 504 18,0 336 62,5 180 24,9 58 20,0 1.078 24,6

5 . Deficiência ac u i d ade vi sual 562 20,0 105 19,5 151 20,9 73 25,2 891 20,3

6 . Al er gia con ju n tiva ocular 1.632 58,2 112 20,8 216 29,9 58 20,0 2.018 46,1

7 . Hi pertensão arterial grave 98 3,5 22 4,1 26 3,6 11 3,8 157 3,6

Hi pertensão art . m oderada 103 3,7 21 3,9 25 3,5 15 5,2 164 3,7

Hi pertensão arterial leve 374 13,3 69 12,8 101 14,0 32 11,0 576 13,1

8 . Lesão dérmica alérgi c a 81 2,9 26 4,8 51 7,1 17 5,9 175 4,0

( m adei ra e prod . qu í m i co)

9 . Lesão dérmica ( tinea alba , 445 15,9 74 13,8 119 16,5 51 17,6 683 15,6

ped i s , co rpo ris)

1 0 .Lesão dérmica (calosidade s 1.827 65,2 252 46,8 415 57,5 93 32,1 2.587 59,1

do l oridas nas mãos)

1 1 .Lesão dérmica 308 11,0 43 8,0 24 3,3 13 4,5 388 8,9

( l ei s h m a n i o s e , c i c a triz e ativa)

1 2 .Va ri zes de mem bros inf. 153 5,5 26 4,8 49 6,8 19 6,6 242 5,5

tos de dedos e mão(s), em 59% dos tra b a l h a-

dore s . Estas lesões, s eg u n do Ali (1997) são pro-

vavel m en te devidas à nece s s i d ade de se tra n s-

portar manu a l m en te a madei ra e seus produ-

tos e baixo uso de EPI ’s . Ob s ervou-se o uso,

por mu i tos tra b a l h adore s , de luvas improvi s a-

das com câmaras de ar de pn eu s . No tou-se a

pre s ença de tineas (corpori s , pedis e alba) em

15% da amostra (Ta bela 4).

Q u a n toà pre s ença de hipertensão arteri a l ,

20,5% dos tra b a l h adores da amostra apre s en-

t a ram esta doença (Ta bela 4), cl a s s i f i c ada em

l eve , m oderada e grave . Na população em gera l

a prevalência é em torno de 15 a 20% sen do

qu e , na distri buição por ramo produtivo, o s

tra b a l h adores do setor indu s trial e os motori s-

tas de ônibus têm a prevalência da hiperten s ã o

a rterial en tre 17,3% e 21%, en qu a n to no setor

de serviços ela está en tre 11% e 12,9% (Dantas,

2 0 0 3 ) . A alta prevalência ob s ervada na amostra

e s tu d ada su gere que o estresse ambi en t a l / do

trabalho deve ser um fator ad i c i onal a ser con-

s i derado na ava l i a ç ã o, assim como a prec a ri z a-

ção das condições de tra b a l h o.

Con clusão

Ao de s c rever a relação saúde - tra b a l h o - doen ç a

que ocorre no processo produtivo da indústri a

da madei ra em Ma to Gro s s o, ob s ervou-se qu e

ex i s tem situações de ri s cos à saúde que oc a s i o-

nam even tos de ri s cos (ac i den tes ou doen ç a s ) .

Veri f i cou-se que suas causas imediatas estão no

geren c i a m en to das indústrias e na atuação re-

g u l adora do Estado, f ac i l i t ada pela baixa or ga-

nização sindical dos tra b a l h adore s .

Além do perfil de morbi d ade iden ti f i c ado

p a ra todos os setores da indústria madei rei ra

no qual podemos de s t acar uma prevalência de

59% de calosidades do l orosas nas mãos, 4 6 %

com aler gias de con ju n tiva oc u l a res den o t a n do

de sga s tes espec í f i cos e freq ü en tes ao tra b a l h o

m a nual em ambi en tes em poei rado s . É parti c u-

l a rm en te preoc u p a n te a existência de 10% de

muti l ados e 25% de seq ü el ados tra b a l h a n do.

Nas laminadoras esses percen tuais ch egam a

18% e 39%, re s pectiva m en te , e vão a 62% os

vícios po s tu rais que em média estão pre s en te s

em 24% dos tra b a l h adores do setor. Con f i g u-

ra-se uma população marc ada pelos ac i den te s

e deform ada pelo trabalho nas madei rei ra s .
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Uma caracter í s tica recorren te no estu do é a

prec a rização das condições de tra b a l h o, ob s er-

vada nos men ores salári o s , vínculos inform a i s ,

de s pro teção das máqu i n a s , a l to nível de ru í do e

b a i xo uso de EPI ’s , que po s su em relação diret a

com o aumen to da distância das indústrias pa-

ra fora das cidade s , em direção ao “m a to”. Ne s-

te mesmo sen ti do acompanha uma men or sin-

d i c a l i z a ç ã o, m a i or carga hor á ri a , m a i or núme-

ro de tra b a l h adores “con tro l ado s” m ora n do

nas colônias do patrão e maior prevalência de

ac i den t ados (muti l ado s / s eq ü el ados) e doen ç a s

rel ac i on adas ao tra b a l h o.

A re a l i d ade de saúde / tra b a l h o / doença do s

tra b a l h adores da indústria madei rei ra de Ma to

Grosso ref l ete o processo de de s envo lvi m en to

i n su s ten t á vel em um Estado de s reg u l ado e o

prec á rio con trole soc i a l , ex p l i c a n do a máxima

ex p l oração da força de tra b a l h o. Seg u n do Por-

to & Ma t tos (2003), a produção de aci d en te s ,

das doen ç a s , a destruição ambi en t a l , assim co m o

o esforço e a estra t é gia de co m ba ter estes probl e-

m a s , expressam o valor pol í ti co e eco n ô m i co da

vida das pe s soas e do meio ambi en te como um

todo num dado co n texto so ci a l.

A adoção de medidas para eliminação ou

con trole das situações de ri s co não depen de so-

m en te de soluções técnicas e geren c i a i s , mas de

s o luções po l í ti c a s , con s truídas nas relações de

poder, que depen dem da capac i d ade de arti c u-

lação dos tra b a l h adores com os demais movi-

m en tos soc i a i s , com as univers i d ades e com os

t é c n i cos e ge s tores da saúde / a m bi en te , no sen-

ti do da con s trução do con trole social da ativi-

d ade produtiva .

As tec n o l ogias em pregadas e suas formas de

aplicação tro u xeram para a região Am a z ô n i c a

um con ju n to de condições de apropriação e re-

produção do espaço que não ati n gem do mes-

mo modo os gru pos soc i a i s . Elas mod i f i c a m

even to s , condições de vida e sua rede de rel a-

ções de solidari ed ade , i n duzidas por um proj e-

to de exclusão social e indivi du a l i d ade .

A ex trema ex p l oração e de s pro teção soc i a l

a que estão su bm eti dos os tra b a l h adores das

i n d ú s trias madei rei ras de Ma to Grosso ex pre s-

sa a violência social estrutu ral da soc i ed ade

nessa regi ã o. Na mesma forma e grau que tem

se ex pre s s ado na ocupação e de s truição da Flo-

resta Am a z ô n i c a .

Co l a bora dore s

WA Pignati trabalhou na elaboração do projeto, na coleta,

compilação e análise dos dados e na redação final do arti-

go e JMH Mach ado parti c i pou na análise dos dados e na

redação final do artigo.
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